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ABSTRACT 

Due to the numerous uncertainties in the construction industry, their companies require a decision-

making that promotes greater managerial control and financial security. Risk management is the main 

systematic method to deal effectively with risks and opportunities. Although this method has shown to be 

effective in preserving resources, increasing performance, and promoting better control of cost, time and 

quality, there are observed few applications in small and medium-sized civil construction companies. For 

these, a proactive risk management process strategically geared to opportunities and threats may be 

required for survival, given the high competitiveness and variability of the construction market. The main 

normative that guides the positioning of companies in the face of risks is ISO 31.000 - Risk Management, 

which in 2018 has undertaken updates in its directives. These changes bring more strategic and inclusive 

provisions to risk management. Through a systematic review of the literature, this paper produces a 

SWOT matrix to identify strategic factors for SMEs in construction sector. Then it is identified 

contributions of risk management that maximizes forces and opportunities, and minimizes weaknesses 

and threats, considering the specificities of these companies. 
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1 INTRODUÇÃO 

As pequenas e médias empresas (PMEs) desempenham um papel importante na maioria 

das economias em todo o mundo (BURGSTALLER; WAGNER, 2015). Da fase de 

planejamento à conclusão, os projetos de construção encontram grande variabilidade e 

complexidade técnica, atividades caras e demoradas, relações complicadas entre um 

grande número de stakeholders e outras incertezas de vários tipos e fontes (ROSTAMI 

et al., 2015b). As PMEs do setor de construção estão expostas a uma série de riscos 

diferentes e estão operando atualmente em um ambiente de negócios dinâmico e 

competitivo (TAMPAROPOULOS; ODUOZA, 2017). Neste cenário, as PMEs, cuja 

sobrevivência é mais facilmente ameaçada devido aos menores recursos - financeiros e 

não financeiros – são suscetíveis a maiores riscos (FALKNER; HIEBL, 2015).  

As PMEs têm um limiar de risco mais baixo, e aproximadamente 50% destas falham 

nos primeiros cinco anos (PIRANFAR, 2011). O gerenciamento de risco (GR) pode 

ajudar seus gerentes a lidar eficientemente com riscos que poderiam colocar em perigo 

o sucesso ou a sobrevivência da empresa (FALKNER; HIEBL, 2015), e colabora no 

ajuste continuo das estratégias para o mercado atual e às ameaças e oportunidades 

futuras (MATEESCU et al., 2016). 
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A NBR ISO 31.000 (ABNT, 2018) garante a eficácia do GR na integração da 

governança em todas as atividades da organização. A norma também aponta o papel do 

alinhamento do GR ao planejamento operacional e estratégico, fazendo parte das 

tomadas de decisão em todos os âmbitos. Após nove anos do seu lançamento a NBR 

ISO 31.000 recebeu uma revisão em 2018, que contribui na atualização dos tópicos, 

destacando a nova postura na participação da alta administração da empresa.  

Este trabalho se propõe  identificar fatores estratégicos de PMEs de construção civil a 

partir de uma revisão sistemática da literatura, e apontar as contribuições do GR em 

concordância com a ISO 31.000:2018 (ABNT, 2018) à estas empresas. 

2 FUNDAMENTAÇÃO 

2.1 Pequenas e Médias Empresas 

O tamanho de uma empresa pode se dar em função de um conjunto de fatores, objetivos 

e subjetivos, de ponderações variáveis, dependendo do que se entenda por tamanho 

(LEONE; LEONE, 2012). Essas classificações são definidas para caracterizar as 

empresas e permitir abordagens que considerem as suas diferenças. A Figura 1 

apresenta as principais classificações das empresas de construção civil utilizadas no 

mercado nacional. Assim, uma empresa pode ser classificada com mais de um tamanho 

de acordo com a instituição que avalia.  

Figura 1 – Classificação de tamanho de empresas sob diferentes instituições. 

 

Fonte: Autores 

No Brasil existem aproximadamente 100.000 pequenas e médias empresas de 

construção civil, e compõem cerca de 30% das empresas do setor, onde menos de 1% 

do total são grandes empresas (CBIC, 2016). Estes números são muito próximos dos 

encontrados internacionalmente, onde mais de 99% das empresas do setor são 

categorizadas como micro, pequenas e médias empresas (OECD, 2005).  

As PMEs possuem geralmente uma organização interna mais simples e, portanto, mais 

flexíveis e mais rápidas na resposta e adaptação à mudança  (LAVIA LÓPEZ; HIEBL, 

2015), ao mesmo tempo, são frequentemente confrontadas com grandes desafios 

financeiros (FALKNER; HIEBL, 2015). Em comparação com empresas maiores, as 

PMEs lucram menos com economias de escala, e  têm menos acesso a uma ampla base 

de recursos (BURGSTALLER; WAGNER, 2015), outras diferenças entre PMEs e 

grandes empresas são apresentadas na Figura 2. 
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Figura 2 – Alguns critérios que diferenciam PMEs de Grandes Empresas 

 

Fonte: Autores 

2.2 Gerenciamento de Risco 

Nos últimos anos, a falência de empresas de construção tornou-se mais alta devido 

principalmente mudanças estruturais importantes observadas no setor, como 

globalização, evolução tecnológica, aumento de concorrência e regulação (FORTEZA; 

CARRETERO-GÓMEZ; SESÉ, 2017). O GR  se torna especialmente importante na 

estratégia de negócios durante crises financeiras, ao melhorar desempenho, e agregar 

valor mesmo diante de dificuldades (MATEESCU et al., 2016). Apesar disto, são 

escassas as pesquisas sobre GR em PMEs, e poucos estudos abordaram os desafios do 

processo de implementação do GR nestas empresas (ROSTAMI et al., 2015b). 

O propósito do gerenciamento de riscos é a criação e proteção de valor (ABNT, 2018). 

O GR melhora o desempenho, encoraja a inovação, e apoia o alcance de objetivos. Na 

construção civil promove a produtividade e o empreendedorismo de negócios 

(CHAPMAN; WARD, 2008). O nível de risco tem um impacto na qualidade do projeto, 

bem como no tempo e custo (ODUOZA; ODIMABO; TAMPARAPOULOS, 2017) e 

cada vez mais gerentes e especialistas em gestão de risco o percebem não apenas como 

uma ameaça, mas também como uma oportunidade estratégica (MATEESCU et al., 

2016), abrindo assim margem para a integração do processo como parte conjunta ao 

gerenciamento da empresa. A Figura 3 ilustra a dinâmica entre os tópicos do GR. 

Figura 3 - Tópicos do gerenciamento de risco para ISO 31.000 

 

Fonte: Autores 

Para a Norma ISO 31.000 (ABNT, 2018), o processo de gerenciamento de riscos é 

iterativo e auxilia as organizações no estabelecimento de estratégias, no alcance de 

objetivos e na tomada de decisões. Ainda, o GR deve ser parte da governança e 

liderança, e integrado com todos os níveis e stakeholders, considerando os contextos 

externo e interno da organização, o comportamento humano e os fatores culturais  
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3 METODOLOGIA 

Foi elaborada uma Revisão Sistemática da Literatura, seguindo as diretrizes de Jesson, 

Matheson e Lacey (2011). Comparada a uma revisão tradicional, uma revisão 

sistemática deve ser um processo neutro e técnico, realizado de forma racional e 

padronizada e com objetivos bem definidos (JESSON; MATHESON; LACEY, 2011). 

Como produto deste processo, foi construída uma matriz SWOT. Esta matriz é proposta 

como framework, auxiliando na categorização de fatores significantes dos ambientes 

internos e externos à organização (PICKTON; WRIGHT, 1998). Este trabalho apresenta 

a avaliação de fatores estratégicos em PMEs de construção civil e sua interação com o 

gerenciamento de risco. A Figura 4 mostras as etapas da pesquisa.  

Figura 4 – Etapas da pesquisa 

Fonte: Autores 

O Quadro 1 apresenta um resumo com os principais dados do protocolo da pesquisa 

elaborado, como as bases de dados pesquisadas, as strings adotadas, e os filtros 

utilizados, bem como os resultados da seleção e extração. 

Quadro 1 – Dados da Revisão Bibliográfica 

 

Fonte: Autores 

 

Ao final da condução do protocolo 15 artigos contribuíram nos resultados deste 

trabalho. Da literatura cinza foram escolhidos 4 artigos relevantes da área de gestão de 

empresas e de construção. Uma descrição breve de cada um destes fatores foi realizada, 

reunindo o significado entre os autores que concordavam naqueles aspectos. A partir 

deste entendimento, é realizado o alinhamento dos fatores com os princípios do 

gerenciamento de risco se baseando na norma NBR ISO 31.000 (ABNT, 2018), com a 
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intenção de identificar pontos que encorajem a implementação do GR ao ampliar 

oportunidades e forças das empresas e minimizar ameaças e fraquezas. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores estratégicos são apresentados no Quadro 2, junto a uma breve descrição no 

contexto das pequenas e médias empresas de construção civil, adiante são apresentados 

pontos nos quais o GR se alinha com os fatores identificados. 

Quadro 2 – Fatores Estratégicos de PMEs que se alinham com GR 

 

Fonte: Autores 
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Devido aos fatores S1 e S4, essas empresas possuem uma estrutura organizacional mais 

enxuta, podendo serem otimizadas com investimentos reduzidos. Deste modo, a 

aplicação do GR tem capacidade de ser introduzida integrando todos os departamentos 

com baixíssimos transtornos. O fator S2 favorece a efetividade na comunicação e na 

linguagem comum, característica frequentemente relatada por autores como obstáculos 

na aplicação do GR. O fator S3 apresenta a direção das empresas de construção civil 

como participativa estratégica e operacionalmente, facilitando a principal ênfase da 

ABNT ISO 31.000, que destaca a participação e liderança da alta administração na 

supervisão e encorajamento do GR. 

Comparativamente as PMEs possuem fraquezas que proporcionam uma indesejada 

abertura à riscos. Em vista disso, o GR se torna uma prática essencial na sua 

identificação, análise e monitoramento, visto que alguns destes fatores são 

características quase que inerentes à estrutura e cultura destas empresas. Os efeitos do 

GR são positivos ao participar nas tomadas de decisão, promovendo um constante 

avanço no gerenciamento da empresa ao entender os efeitos de decisões, do 

planejamento e do controle (W1). A participação dos funcionários e a liderança da 

governança promove um melhor controle do conhecimento (W3). Gao, Sung e Zhang 

(2013) destacam a importância de um aprendizado e treinamento menos formal em GR, 

tanto para seu sucesso quanto para a efetiva criação e transferência de conhecimento 

(W2). A nova etapa de registro e documentação ao processo do GR da ISO 31.000 

reconhece a sua importância e promove sua prática (W4). 

O fator O1 relata que construtoras e incorporadores mantém uma extensão de 

atendimento local. Isto se dá por ser uma indústria de projetos, com estrutura compacta, 

buscando o máximo de competitividade.  Na condução de estudos de ampliação 

geográfica e na avaliação de viabilidade de empreendimentos, o GR complementa com 

uma análise sistemática quantitativa dos riscos e oportunidades, garantindo resultados 

confiáveis. O fator O2 é facilitado devido a flexibilidade da estrutura organizacional. 

Isto possibilita analisar a prática do GR em grandes empresas e replicá-las com as 

devidas adaptações. Em contrapartida, devido ao reduzido capital, apenas soluções de 

baixo investimento são usualmente adotadas. No entanto, estas empresas podem inovar 

ao funcionar como laboratório de ferramentas e técnicas (O3), podendo se sobressair no 

emprego de novas aplicações e com custos reduzidos quando a iniciativa é encorajada 

pela diretoria (O4). 

Gerenciar os riscos operacionais e estratégicos viabiliza um melhor planejamento 

financeiro, motivando a empresa a se tornar mais competitiva ao analisar o cenário do 

empreendimento, ou desistindo do mesmo ao ficar ciente do alto risco de um projeto 

(T1). O GR considera fatores internos e externos, assim, aspectos incontroláveis como 

mudanças de regulamentações e normativas (T2), bem como variações do mercado e 

ambiente (T3 e T4) podem ser quantificados em probabilidade e severidade, auxiliando 

o gerente nas tomadas de decisões, conferindo maior segurança e aumento de 

performance das empresas. 

5 CONCLUSÃO 

Este trabalho apresenta as oportunidades e ameaças em PMEs do setor da construção, e 

o apoio do gerenciamento de risco no seu estímulo e redução respectivamente. Para 

isso, foram identificados fatores estratégicos a partir de uma análise SWOT, e 

analisados sob a ótica do gerenciamento de risco em conformidade com a ISO 31.000 

(ABNT 2018).  Em sua última atualização, a norma encorajou uma orientação 
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estratégica com ênfase no envolvimento da alta gerência e na integração da gestão de 

risco. Mais clara, a norma estimula sua aplicação em todos os tipos de organizações, 

observando a importância da customização do processo à organização, se tornando 

especialmente interessante às PMEs. A partir de um gerenciamento de risco sistemático 

e estratégico estas empresas ampliam sua capacidade gerencial, criando e protegendo 

valor ao reduzir danos e abrindo oportunidades de negócio ao melhorar a avaliação do 

cenário no qual está contida. 
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